
Há quinhentos anos eram 5 milhões
Cada um em sua oca
Cada oca em sua taba
Cada taba em sua mata
Cada rio, cada peixe, cada bicho… bicho
Um por todos e todo mundo nu

Hoje são cerca de 850 mil
Mataram milhões de tristeza e solidão
Na bala, no chicote, na humilhação

Índio foi queimado vivo quando dormiu
Índio comeu peixe poluído do rio
Índio foi morar numa favela no Rio

Mais de quinhentos anos
E não aprendemos a lição de coexistir
Ignorar outra cultura
É destruir o mosaico da essência humana

Para o índio o idoso é o dono da história
O homem o dono da aldeia
A mulher, a dona da tradição
E a criança… a criança é a dona do mundo


